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INTRODU˙ˆO 

 

 

A língua Yaathe 

A língua Yaathe, filiada ao tronco Macro-JŒ (RODRIGUES, 1986), Ø falada pelos 

índios Fulni-ô, que vivem no município de `guas Bel as, sertªo de Pernambuco. (Ver mapa 

abaixo.) Os Fulni-ô, com uma populaçªo de aproximad amente 4.000 pessoas, sªo os œnicos 

índios do Nordeste1 que mantŒm sua língua nativa viva e funcional. Segundo Costa (1993), 

91,5% dos índios sªo falantes ativos (a maior parte ) ou passivos (um pequeno nœmero) dessa 

língua. 

 

 

Mapa: Localizaçªo do município de `guas Belas � PE (Fonte: www.familiagueiros.com.br) 
 

 

A identidade Øtnica do povo Fulni-ô Ø preservada e definida a partir de dois aspectos 

da cultura: a língua e a religiªo (COSTA, 1993). As sim, apesar de conviver lado a lado com 

outra cultura e com o PortuguŒs, língua de maior prestígio porque Ø a língua nacional, oficial 

                                                 
                    1 Estamos nos referindo ao Nordeste sem incluir o Maranhªo. 
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e institucionalizada, os Fulni-ô mantŒm viva a sua cultura e a sua língua de origem, que, na 

comunidade, Ø falada e entendida por quase todos os seus membros, mantendo-se como uma 

língua que exerce todas as funçıes para a comunidad e. Por essa razªo, Ø possível dizer que o 

Yaathe nªo corre, no momento, risco de extinçªo. Na s atuais circunstâncias, o que se faz 

necessÆrio sªo medidas de fortalecimento e preservaçªo. Nesse sentido, medidas como o 

incentivo ao registro escrito dessa língua e a sua documentaçªo sªo de grande importância, 

pois ela jÆ estÆ sendo ensinada regularmente nas escolas da comunidade Fulni-ô 2, fazendo 

agora parte da matriz curricular. 

JÆ existe uma proposta de alfabeto, mas, por nªo considerar aspectos importantes da 

fonologia, como, por exemplo, a variaçªo inerente d o sistema linguístico, e da morfologia, 

precisa ser melhorada, jÆ que o que se tem Ø apenas uma proposta de alfabeto, sem regras 

ortogrÆficas definidas claramente. Por isso, os professores encontram algumas dificuldades na 

hora de escrever, visto que ainda nªo se tem uma si stematizaçªo da escrita, e, assim, cada um 

escreve o que ouve. 

 

 

O trabalho: informaçıes preliminares 

A Linguística Ø a ciŒncia que estuda os fenômenos relacionados à linguagem verbal 

humana, buscando entender quais sªo as característi cas e princípios que regem as estruturas 

das línguas naturais. Para dar procedimento ao estudo científico da linguagem, que consiste na 

observaçªo e descriçªo dos fenômenos linguísticos, Ø necessÆrio que se tenha uma teoria que 

fundamente e sistematize as observaçıes que o lingu ista faz sobre a língua em seus diferentes 

níveis de anÆlise.  

A estrutura da linguagem verbal consiste de vÆrios níveis e todas as línguas naturais 

humanas tŒm o mesmo nœmero desses níveis. A linguística opera por meio de tais níveis, que 

configuram a estrutura de uma língua: fonØtica, fonologia, morfologia, sintaxe e semântica. 

No que que diz respeito à expressªo da linguagem ve rbal, hÆ dois níveis distintos: o 

nível fonØtico e o nível fonológico (KATAMBA, 1989, p. 69). No nível fonØtico, a tarefa do 

linguista Ø a de fornecer uma descriçªo criteriosa das características dos sons que ocorrem na 

                                                 
                  2 A comunidade Fulni-ô possui trŒs escolas da Rede Estadual: A Escola Indígena Marechal Rondon, a 
Escola Bilíngue Antônio JosØ Moreira e a Escola Indígena Ambrósio Pereira Jœnior, esta œltima localizada na 
comunidade Xixiakla, pequena aldeia a alguns quilôm etros da sede. O ensino de Yaathe como disciplina da 
matriz curricular foi instituído em 2010. (Portaria SE/PE n” 9444, de 23 de novembro de 2010, para Escola 
Estadual Indígena Fulni-ô Ambrósio Pereira Junior; Portaria SE/PE N” 9442, de 23 de novembro de 2010, para a 
Escola Estadual Indígena Fulni-ô Marechal Rondon.)   
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fala, enquanto que no nível fonológico a Œnfase deve ser colocada sobre aquelas propriedades 

dos sons que sªo funcionalmente significantes na fo rmaçªo de palavras e enunciados e sobre 

os padrıes de sons. 

O nível fonØtico ocupa-se em descrever fisicamente os sons da fala, fornecendo 

mØtodos para a descriçªo, classificaçªo e transcriç ªo desses sons. A fonØtica, geralmente, 

pode ser dividida em trŒs ramos: i) fonØtica articulatória � encarrega-se do estudo de como os 

sons sªo produzidos no trato vocal; ii) fonØtica auditiva � ocupa-se do estudo da percepçªo 

dos sons da fala; e iii) fonØtica acœstica � considera o estudo das propriedades físicas dos sons 

da fala (ROCA; JOHNSON, 2004). 

A fonØtica Ø, assim, a parte da ciŒncia linguística que estuda a produçªo, a natureza 

física e a percepçªo dos sons da fala humana. Para nosso estudo, utilizamos os conceitos, 

princípios, tØcnicas e mØtodos da fonØtica de base articulatória e da fonØtica de base acœstica 

experimental.  

Na fonØtica articulatória, os sons consonantais sªo  classificados levando-se em conta o 

modo como sªo produzidos pelo aparato vocal humano,  sendo para isso observados os 

seguintes parâmetros principais: i) o modo de artic ulaçªo, que se refere ao modo como o ar Ø 

obstruído no trato vocal, ou seja, com fechamento total, parcial, lateral, nasal, etc.; ii) o ponto 

de articulaçªo, que diz respeito ao lugar onde o ar  Ø obstruído, tais como os lÆbios, os 

alvØolos, o palato, etc.; e iii) o vozeamento, que considera os diversos estados da glote, como 

totalmente aberta ou fechada.  Para se descrever as vogais, os parâmetros bÆsicos sªo: i) a 

altura ou abertura da boca; ii) a posiçªo da língua  na cavidade oral (KATAMBA, 1989). 

A fonØtica acœstica encarrega-se da descriçªo física dos sons. As propriedades 

analisadas sªo: i) frequŒncia, que estÆ relacionada ao tom; ii) amplitude, que estÆ relacionada 

à percepçªo da intensidade do som; iii) duraçªo, qu e se refere ao tempo de articulaçªo do 

som, sílaba ou enunciado e tem importância fundamen tal no ritmo de cada língua; e iv) o 

espectro, que permite a visualizaçªo da distribuiçª o da amplitude e da frequŒncia em um 

determinado momento no tempo. Para a anÆlise fonØtica acœstica, utilizamos o Praat e nos 

apoiamos nas orientaçıes constantes da literatura s obre o tema, principalmente Ladefoged 

(1996, 2001) e Baart (2010). 

A fonologia Ø o nível de anÆlise que se encarrega do estudo da organizaçªo dos sons 

na língua, fornecendo a funçªo desses sons no siste ma linguístico. É, tambØm, a própria 

organizaçªo dos sons. Levando em consideraçªo a uni dade de anÆlise, ocupa-se de dois 

aspectos dos sistemas fonológicos: os segmentos e o s suprassegmentos. No nível do 
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segmento, analisa a língua em termos de unidades discretas, chamadas fonemas. No nível do 

suprassegmento, ocupa-se dos traços que se estendem  por mais de um segmento, como o 

acento, a entoaçªo e a duraçªo.  

Toda língua Ø constituída por um determinado nœmero de sons que tŒm valor 

distintivo. Os sons que exercem essa funçªo sªo den ominados fonemas e podem apresentar 

variaçªo, de acordo com as regras do sistema fonoló gico. Enquanto a fonØtica descreve e 

classifica fisicamente todos os sons encontrados em uma língua, a fonologia estabelece quais 

desses sons podem diferenciar significados na língua e quais sªo realizaçıes fonØticas de um 

mesmo fonema (SPENCER, 1995). 

Os modelos fonológicos ditos lineares (Estruturalis mo ClÆssico e Gerativismo, 

principalmente) pressupıem o arranjo linear dos seg mentos, considerados como sendo o 

ordenamento de um conjunto de traços capaz de estab elecer relaçıes de distinçªo na língua. JÆ 

o modelo da fonologia nªo-linear (Autossegmental) c oncebe o componente fonológico como 

sendo formado por vÆrias camadas nas quais os segmentos se arranjam linearmente, mas 

obedecendo a uma estrutura hierÆrquica. O segmento Ø formado por traços que sªo ligados ao 

esqueleto (estrutura) por linhas de associaçªo que indicam como cada unidade segmental Ø 

coarticulada (BISOL, 2005).  

Podemos, a princípio, dizer que a sílaba Ø uma unidade que agrega os segmentos 

vocÆlicos e consonantais, embora essa seja uma definiçªo bastante geral, do ponto de vista da 

aceitaçªo pelas diferentes teorias que discutem a s ílaba e a consideram uma unidade 

fonológica passível de delimitaçªo, no sentido de c onceituaçªo dessa unidade.  

É no âmbito da fonologia nªo-linear que o estudo da  estrutura da sílaba encontra bases 

mais adequadas. Isto acontece porque Ø a partir do advento da teoria Autossegmental, que tem 

suas bases lançadas por Goldsmith em �Autosegmental  phonology� (1976), que a sílaba Ø 

reconhecida como uma unidade fonológica que nªo som ente regula a combinaçªo dos 

segmentos como tambØm controla a combinaçªo dos traços que formam um determinado 

segmento.  

Considerando a sílaba como sendo parte da fonologia da língua, em Katamba (1989), 

encontramos que uma das funçıes bÆsicas da sílaba Ø regular o modo como as unidades de 

nível mais baixo para a hierarquia fonológica (cons oantes e vogais) podem se combinar, 

respeitando as regras fonotÆticas que sªo estabelecidas nesse nível. 

Neste trabalho, descrevemos a sílaba em Yaathe, levando em consideraçªo os 

pressupostos teóricos da teoria autossegmental, poi s temos como objeto principal analisar a 
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estrutura da sílaba nessa língua, de modo a estabelecer o seu padrªo silÆbico. Um objetivo 

paralelo, porque necessÆrio para a efetivaçªo do primeiro, Ø estabelecer acuradamente que 

sequŒncias de segmentos consonantais constituem verdadeiros clusters3, ou seja, verificar se 

hÆ ou nªo um segmento vocÆlico intermitente entre o que parece ser sequŒncias de consoantes 

na mesma sílaba. Para alcançarmos esse segundo obje tivo, utilizamos a fonØtica acœstica, de 

base experimental, enquanto para a realizaçªo do pr imeiro objetivo, consideramos que a 

fonologia autossegmental nos darÆ o suporte adequado para fazermos essa descriçªo e 

tecermos explicaçıes a respeito de como a sílaba es tÆ organizada. É importante ressaltar que 

nossa anÆlise parte de um ponto de vista sincrônico, sem considerarmos qualquer aspecto 

histórico da língua. 

A nossa escolha se justifica por esta teoria esclarecer melhor a estrutura da sílaba, que 

em teorias lineares nªo foi sequer considerada como  unidade de anÆlise fonológica, como 

componente da fonologia. Desse modo, a teoria Autossegmental, por ser uma teoria nªo-

linear, nos oferece suporte teórico para darmos con ta dessa unidade importante no que diz 

respeito aos aspectos relacionados à prosódia 4 e ao sistema de escrita. 

Existem jÆ alguns trabalhos de descriçªo da língua Yaathe, tais como Meland e 

Meland (1967), Meland e Meland (1968), Lapenda (1968), Barbosa (1991), Costa (1999) e 

Cabral (2009). Entretanto, a questªo da estrutura d a sílaba carece de um tratamento mais 

acurado. Explicaçªo e compreensªo da organizaçªo in terna dessa estrutura sªo necessÆrias, 

tanto para usos prÆticos, no ensino da escrita, por exemplo, quanto para contribuir com 

anÆlises de outros aspectos da língua, tais como o acento e a delimitaçªo de palavra.  

Descrever uma língua indígena, independente da anÆlise proposta pelo pesquisador ou 

da teoria adotada, traz contribuiçıes pelo seu valo r científico, visto que pode confirmar os 

pressupostos da teoria usada como suporte ou, atØ mesmo, trazer descobertas para a teoria 

linguística. Acrescenta-se ainda o seu valor social, no que se refere a uma possível resoluçªo 

de problemas sociais ou educacionais das comunidades indígenas.  

Este trabalho se justifica, principalmente, por buscar esclarecer uma unidade 

fonológica pouco explorada pelos descritivistas da língua Yaathe e que precisa de uma 

descriçªo mais detalhada, visto que a sílaba, alØm de regular a combinaçªo dos segmentos e 

dos traços que formam esses segmentos, tem um papel  importante para a padronizaçªo da 

                                                 
3
Cluster Ø um termo usado na anÆlise da fala conectada para se referir a qualquer sequŒncia de 

segmentos adjacentes que ocorrem no início ou no final da sílaba. (CRYSTAL, 2003, p. 77). 
 
4 Quando nos referimos à prosódia aqui, estamos trat ando do ramo da linguística e da fonØtica que 

analisa as propriedades suprassegmentais da fala relacionadas ao acento, ao ritmo e à entonaçªo.  
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escrita, que Ø um dos interesses principais, tanto nosso, como pesquisadora, quanto da 

comunidade Fulni-ô, especialmente dos professores d e Yaathe. Nesse sentido, jÆ realizamos 

um trabalho de revisªo da fonologia da língua Yaath e e propomos um conjunto de símbolos e 

algumas regras para uma proposta de uniformizaçªo d a escrita na língua, conforme podemos 

ver em Silva (2008). 

 

 

A base teórica e metodológica 

A fonologia autossegmental e a sílaba 

Os pressupostos teóricos que utilizamos na realizaç ªo deste trabalho, como jÆ 

informamos, sªo os da Fonologia Autossegmental, pro posta teórica da fonologia dita nªo-

linear, que considera a sílaba como sendo parte da organizaçªo prosódica, com seus 

constituintes organizados hierarquicamente. Os argumentos gerais e motivadores dessa teoria, 

bem como seus aportes teóricos e metodológicos, sªo  os de Goldsmith (1976, 1990 e 1995), 

explicitados tambØm em Katamba (1989), Clements e Hume (1995), Gussenhoven e Jacobs 

(1998) e Spencer (2005).  

Os modelos nªo-lineares analisam a fonologia de uma  língua como uma organizaçªo 

em que os traços que formam um segmento estªo dispo stos hierarquicamente em diferentes 

camadas e podem se espraiar por mais de uma unidade. Essas teorias nªo consideram mais o 

traço silÆbico, como era aceito, anteriormente, na fonologia gerativa padrªo, propondo, em 

vez disso, que a sílaba possui estrutura interna. 

De acordo com Cristófaro-Silva (1999), a importânci a da sílaba nas anÆlises 

fonológicas jÆ havia sido vista por autores de tendŒncia estruturalista, como Pike & Pike 

(1947), Haugen (1956), entre outros. A formalizaçªo  da sílaba proposta por Kahn (1976, apud 

Crsitófaro-Silva, 1999), estÆ inspirada na fonologia gerativa clÆssica. Nessa formulaçªo, 

existe um nódulo que representa a sílaba e esse nód ulo domina imediatamente seus 

constituintes, que sªo os segmentos. Assim, a camad a que representa a sílaba estÆ, por sua 

vez, ligada diretamente aos segmentos, conforme apresentamos na Figura 1. 
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FIGURA 1: representaçªo da sílaba (KAHN, 1976, apud CRISTÓFARO-SILVA, 1999, p. 

202). 

 

 

Mesmo com a simplificaçªo desse diagrama, o autor d emonstra que vÆrias 

generalizaçıes podem ser feitas incorporando a síla ba à fonologia, como, por exemplo, 

generalizaçıes relacionadas à aplicaçªo de regras q ue consideram o limite da sílaba. 

Levando em consideraçªo a estrutura interna da síla ba, surge a teoria autossegmental 

que Ø tida como sendo uma teoria de base gerativa por pressupor a existŒncia de diferentes 

níveis de representaçªo onde as regras se aplicam.  

A fonologia autossegmental, que encontra seus princípios fundadores em Goldsmith 

(1976), postula a segmentaçªo independente de parte s dos sons da fala, entendendo que nªo 

hÆ uma relaçªo de um-para-um entre o segmento e o conjunto de traços que o caracteriza. 

Goldsmith tinha observado que, em muitas línguas tonais, o apagamento de um segmento nªo 

implica o desaparecimento do tom que recaía sobre ele, mas que esse tom podia espraiar-se 

para outra unidade fonológica. Sendo assim, ele pos tula que: i) os traços podem estender-se 

alØm ou aquØm de um segmento e ii) o apagamento de um segmento nªo implica 

necessariamente o desaparecimento de todos os traço s que o compıem.  

A partir disso, a fonologia autossegmental passou a postular que o segmento apresenta 

uma estrutura interna, ou seja, hÆ uma hierarquizaçªo entre os traços que compıem 

determinado segmento da língua. Ao reconhecer essa hierarquia entre os traços, passou-se a 

analisar os segmentos em camadas, isto Ø, passou-se a postular que se podem dividir partes do 

som e tomÆ-las independentemente. Entªo, os traços fonológicos sªo tratados como unidades 

cujo domínio pode ser maior ou menor que um segmento e cuja representaçªo, refletindo a 

organizaçªo hierÆrquica, deve ser feita em diferentes camadas dispostas em diferentes níveis.  

O estudo das línguas naturais tem mostrado que a sua organizaçªo obedece a 

determinados princípios universais, e que tais princípios seguem regras que, por sua vez, 

mudam de acordo com uma língua particular. De modo geral, as línguas permitem algumas 

combinaçıes de sequŒncias de sons, enquanto proíbem outras. Essas permissıes e restriçıes 

de sequŒncias de sons sªo as regras fonotÆticas da língua, isto Ø, as regras de combinaçªo de 

sons para constituir sílabas. 
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 Como jÆ foi dito, os primeiros modelos de sílaba consideravam o arranjo linear dos 

segmentos, apontando para uma sequŒncia de consoantes e vogais. Nªo consideravam os 

traços de cada segmento e nªo analisavam aspectos m enos visíveis da estrutura silÆbica, como 

o tom e o acento. 

De acordo com as teorias fonológicas nªo-lineares, o processo de organizaçªo da 

sílaba envolve trŒs passos: a formaçªo do nœcleo, a formaçªo do onset e a formaçªo da rima, 

que, por sua vez, se constitui de nœcleo e coda. De acordo com a proposta de Clements e 

Hume (1995), consideramos tambØm que os segmentos nªo estªo diretamente ligados aos 

constituintes da sílaba, mas a uma camada chamada camada esqueletal, formada por posiçıes 

X, à qual os segmentos sªo ligados. A camada X diz respeito à unidade de tempo que cada 

segmento possui. Abaixo, apresentamos, em um diagrama arbóreo, a estrutura da sílaba, de 

acordo com a proposta da fonologia autossegmental.  

 

 

                                                           �  

 
 
  � � sílaba  
  O � onset                    
  R � rima                             O                     R 
  N � nœcleo 
  Co � coda                                                  
  C � consoante                                      N         Co 
  V � vogal                                           
  X � Camada esqueletal     X               X           X 
 
                                             C               V           C 
 

FIGURA 2: representaçªo da sílaba de acordo com a f onologia autossegmental (adaptado de 

GOLDSMITH, 1990, p. 109). 

 

De acordo com esse modelo, uma sílaba pode ser representada por dois ramos: o onset 

e a rima. O onset Ø preenchido por consoantes. A rima Ø formada por um nœcleo que, na maior 

parte das línguas do mundo, só pode ser preenchido por um segmento vocÆlico5, e uma coda 

que Ø preenchida por consoantes.                        

                                                 
5 HÆ línguas que permitem o preenchimento do nœcleo por segmentos consonantais, basicamente 

sonorantes � nasais, líquidas e glides.  Nasais e l íquidas silÆbicas ocorrem, por exemplo, no InglŒs.  
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A partir desse modelo bÆsico da estrutura da sílaba, podemos explicar a formaçªo e a 

estrutura interna das sílabas de línguas naturais. Essa estrutura Ø preenchida levando-se em 

consideraçªo as regras fonotÆticas e o algoritmo de silabificaçªo de cada língua, alØm das 

propriedades fonØticas e fonológicas dos segmentos.  

Por essas razıes, julgamos que a fonologia autosseg mental, ao incorporar os 

constituintes Onset, Rima, Nœcleo e Coda à estrutura silÆbica, oferecendo um mecanismo de 

anÆlise que expressa os processos fonológicos e/ou morfofonológicos com alto grau de 

generalizaçªo e, tambØm, a formulaçªo de princípios  universais que regem todas as línguas, 

permite um tratamento mais adequado da sílaba do que a fonologia CV.  

 

 

O princípio de hierarquia de sonoridade e o Princípio de Maximizaçªo do Onset 

De modo geral, as teorias que consideram a sílaba como sendo parte da estrutura 

fonológica das línguas assumem que essa estrutura o bedece a um princípio de hierarquia de 

sonoridade que orienta a organizaçªo interna de seu s constituintes. Tal princípio propıe que 

os constituintes da sílaba sªo ordenados de acordo com uma escala de sonoridade que obedece 

à seguinte hierarquia: 

 

 

                                                         �  
 
 
 
 
                                             O                      R 
 
 
                                                               N         Co       
 
 
                              Sonoridade                           Sonoridade 
                                 Crescente     Sonoridade           Decrescente   
                                                        mÆxima 
 

FIGURA 3: representaçªo do princípio de sonoridade (Baseado em descriçªo de Selkirk, 1984, 

apud Spencer, 2005, p. 89). 
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Desse modo, temos que o nœcleo da sílaba Ø ocupado pelos elementos mais sonoros. 

Por isso, na maior parte das línguas, somente as vogais podem ocupar essa posiçªo, enquanto 

os elementos menos sonoros ocupam as margens (onset e coda). Em relaçªo a isso, Spencer 

(2005, p. 89) observa que �the peak or nucleus of a  syllable is always the most sonorant 

element, while the onset tends to decrease in sonority away from the nucleus6�.  

Outro princípio importante que devemos considerar na silabificaçªo de uma língua Ø o 

Princípio de Maximizaçªo do Onset (Selkirk, 1992, apud Collischonn, 2005, p. 110.). Esse 

princípio estabelece que uma sequŒncia de consoantes entre vogais Ø dividida de modo a 

maximizar o onset, evitando-se a coda, ou seja, a tendŒncia Ø que se forme um onset 

complexo ao invØs de uma coda. 

Explanaçıes mais específicas, do ponto de vista teó rico, estªo diluídas na anÆlise dos 

dados, conforme Ø praxe nos trabalhos de descriçªo de línguas. 

 

 

Metodologia 

A metodologia que utilizamos na execuçªo deste trab alho Ø a comumente usada na 

pesquisa da linguística descritivista, com coleta, transcriçªo, tratamento e elicitaçªo dos 

dados, que, em seguida, foram submetidos à anÆlise tendo como base o modelo teórico 

adotado. 

Primeiramente, empreendemos uma prØ-anÆlise a partir da revisªo de dados 

disponíveis em dois trabalhos de descriçªo da língu a Yaathe (COSTA, 1999; 

CABRAL,2009), fazendo um levantamento dos tipos de sílabas considerados nesses 

trabalhos. Em seguida, coletamos novos dados, que foram transcritos, analisados e elicitados. 

TambØm testamos os dados com os informantes, lançando mªo, assim, da chamada intuiçªo 

do falante. Realizamos a coleta dos dados atravØs de listas de palavras prØ-selecionadas, de 

modo a podermos levantar um corpus que contivesse todos os tipos de sílaba possíveis em 

Yaathe, de acordo com nossa prØ-anÆlise. AlØm disso, no decorrer do trabalho de campo, 

gravamos e anotamos dados de conversas espontâneas com os informantes, de modo que foi 

possível descobrir novos tipos de sequŒncias segmentais que constituem sílabas e que nªo 

haviam sido descritas em Costa (1999). 

                                                 
6 �O pico ou nœcleo da sílaba Ø sempre o elemento mais sonoro, enquanto o onset tende a ser menos 

sonoro que o nœcleo.� 
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Os dados foram gravados no computador com a ajuda de um programa de gravaçªo, o 

Audacity7, versªo 1.3,  ou gravados diretamente no Programa Praat8, versªo 5.2. O Praat foi 

utilizado, tambØm, para analisarmos acusticamente os dados, o que nos ajuda a estabelecer o 

padrªo silÆbico de uma língua, no que se refere às características acœsticas de segmentos ou 

de sequŒncias de segmentos, pois nos permite visualizar, por assim dizer, o material sonoro. 

A transcriçªo do corpus foi feita de forma alinhada, utilizando o sistema de transcriçªo 

IPA (Alfabeto FonØtico Internacional), criado pelo Summer Institute of Linguistics. A 

transcriçªo alinhada tem sido muito usada, por faci litar o manejo e a busca de dados orais em 

um corpus. Para essa transcriçªo, utilizamos o Praat, aplicativo muito usado para esse fim, 

pois oferece uma segmentaçªo precisa, no nível do s egmento, indispensÆvel para a transcriçªo 

fonØtica.  

Trabalhamos com dois informantes, porque consideramos o pressuposto das teorias de 

base gerativa segundo o qual um falante nativo tem o conhecimento implícito das estruturas 

da língua. Desse modo, nªo precisamos de um nœmero grande de informantes.  

Nossos informantes sªo professores de Yaathe, com i dade entre 30 e 40 anos, falantes 

nativos que sempre viveram na comunidade. As gravaç ıes iniciais foram feitas apenas com 

um dos informantes. Entretanto, a elicitaçªo e a te stagem foram realizadas com os dois 

informantes à medida que resultados parciais foram se delineando atravØs da anÆlise, tanto a 

de base acœstica quanto a autossegmental. As sessıes de elicitaçªo e testagem tambØm foram 

gravadas ou anotadas em caderno de campo.  

Para testarmos os dados, sobretudo com a finalidade de observar a intuiçªo do falante, 

ouvíamos a gravaçªo, juntamente com o informante, p rimeiro com o informante que 

gravamos os dados e, pedíamos que ele fosse pronunciando a palavra devagar, de modo que 

fomos percebendo a divisªo da palavra em sílabas. D epois, ouvimos os dados com o outro 

informante e pedimos que ele, tambØm, pronunciasse a palavra lentamente. Acreditamos que 

essas informaçıes garantem maior confiabilidade a n ossa anÆlise, considerando o 

conhecimento abstrato que os falantes tŒm a respeito de sua língua, conforme proposto em 

Katamba (1989) e Blevins (1995).  

 

  

                                                 
7Audacity Ø um software para ediçªo de Æudio digital. 
 
8 O Praat Ø um programa de leitura de fala utilizado em estudos de anÆlise acœstica, desenvolvido por 

Paul Boersma e David Weenink, membros do Instituto de CiŒncias FonØticas da Universidade de Amsterdam. 
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1 SEQU˚NCIAS DE SEGMENTOS E A S˝LABA FONÉTICA 

 

 

A sílaba pode ser conceituada, foneticamente, como uma unidade do som da fala. Os 

falantes nativos de uma determinada língua detŒm, certamente, o conhecimento da 

segmentaçªo da palavra em sílabas. De acordo com La defoged (2001), para uma definiçªo 

adequada da sílaba, dois procedimentos sªo necessÆrios: primeiro, Ø preciso considerar as 

palavras em que hÆ concordância com relaçªo ao nœmero de sílabas e, segundo, devemos 

tambØm explicar por que em outras palavras nªo hÆ essa concordância.  

Neste capítulo, trataremos de apresentar as sílabas encontradas no Yaathe, ainda de um 

ponto de vista fonØtico, descrevendo o material encontrado e buscando esclarecer questıes 

relacionadas à existŒncia de certos grupos de sons que tŒm sido descritos ora como clusters, 

ora como segmentos complexos9, ora como duas sílabas fonológicas em que uma das vogais, 

a da primeira sílaba, Ø reduzida. Para esse esclarecimento, fazemos anÆlise acœstica do 

material para podermos verificar o que de fato Ø produzido foneticamente. Em seguida, 

apresentaremos a divisªo de palavras em sílabas do ponto de vista da percepçªo do falante 

nativo. Iniciaremos o capítulo, trazendo o quadro de sons fonØticos do Yaathe. 

 

 

1.1 Os sons da língua 

Apresentamos abaixo os sons da língua Yaathe que registramos em nossos dados. 

Encontramos 57 realizaçıes, sendo 33 consonantais, conforme Quadro 1, e 24 vocÆlicos, 

conforme Quadro 2. 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
9 Um segmento complexo Ø uma unidade consonantal ou vocÆlica formada por dois gestos articulatórios 

deferentes, ou seja, hÆ uma dupla articulaçªo durante a produçªo do som. Um exemplo de segmento comple xo Ø 
a africada [t�]. 
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QUADRO 1 Pontos de articulaçªo 

Modos de articulaçªo  
Labiais Alveolares Palatais Dorsais Glotais 

surda sonora surda sonora surda sonora surda surda 
Oclusivas p  t d   k  

Oclusivas labializadas   t� d�   k�  

Oclusivas  palatalizadas   tj d�   kj  
Oclusivas aspiradas ph  th    kh  

Fricativas f  s z �   h 
Fricativa labializada fw        

Africadas   ts  t� d�   

Africadas labializadas     ����w d�w   

Africadas aspiradas   tsh  ����h    
Nasais  m  n     

Laterais    l  �   
Lateral labializada    lw     

Aproximantes  w    y   
Quadro 1: consoantes 

 

 

QUADRO 2 Anteriores Centrais Posteriores 
 orais nasais orais nasais orais nasais 
Altas ���� �������� ���� ����:     u u: ���� �������� 
MØdias altas ���� �������� ���� ����:     o o: ı ı: 

MØdias baixas ���� ��������       				 				:   

Baixas     a a ª ª:     
Quadro 2: vogais 

 

 

1.2 Grupos de segmentos no nível da palavra 

Como o nosso propósito Ø verificar como os segmentos se combinam para formar 

sílabas em Yaathe, começamos por apresentar os exem plos (1a-y), que ilustram as sequŒncias 

de segmentos que consideramos palavras nessa língua10. Fizemos uma transcriçªo na qual 

indicamos apenas de que forma estªo combinadas tais  sequŒncias de segmentos sem marcaçªo 

de acento. 

 

 

                                                 
10 A língua tambØm tem sílabas V. 
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(1)   

a. CV 

 [se]   �mato� 

 [ka]   �filho� 

[khe]   �corpo�  

 

b. CVCV    

[nato]   �mel� 

[puli]   �pobre� 

[fale]   �pato� 

[daja]   �amargo� 

 

c. CVCVCV   

[jadedwa]  �menino� 

[sethadwa]  �galinha� 

[na
ine]  �quem� 

[ph��neka]  �levantar� 

 

d. VCV     

[u
i]   �œltimo� 

[at
ha]   �remØdio� 

[ªni]   �entªo�  

[awe]   �vocŒ� 

[ed�o]   �gŒnio�  

 

e. CVC 

  [soa]   �teiœ� 

  [foa]   �pedra� 

 

f. CCV 

[thkwa]   �morrer� 

[tfe]   �pai� 
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[khkwa]   �beber� 

[t
kja]   �chegar� 

 

g. VCCV    

[ekka]    �pequeno� 

  [ekhla]   �muito� 

  [	tska]   �homem� 

[efli]   �pouco� 

[iksa]   �meu/minha� 

[ut
i]   �carne� 

 

h. CCVV    

[fth�a]   �noite� 

[ksoa]   �nambu� 

[thnia]   �estrela� 

 

i. CCVCV   

[t�hl�ka]  �Ærvore� 

[khl�tha]  �nariz� 

[mlati]   �nªo índio 

[ktsal�]  �língua� 

[
maja]  �vento� 

[thlowa]  �faca� 

[flaja]   �bacurau�  

[kfe�� ho]  �o que crŒ� 

[mtine]   �amiga� 

[tkano]   �dois� 

[t
fowa]  �piolho� 
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j. CVCVV   

[tusia]   �azedo� 

[fe
oa]   �rede� 

[kesea]   �perto� 

 

k. VCCVV   

[awtoa]  �aqueles� 

 

                 l.   VCVV  

[usia]   �emboÆ� 

[usi�a]   �rolinha� 

     

m. CVCCV   

[nawde]  �todos� 

[til
i]   �bonito� 

[tetho]   �o que faz� 

[khukhho]  �o que pede� 

[tulkja]   �cortar� 

[datka]   �chefe� 

[tsajkja]  �aroeira� 

[malt
i]  �milho� 

 

n. VCCVCV   

[ejsedwa]  �o escolhido� 

  [ekhni�� ho]  �o entregador� 

  [efniho]  �o que olha�   

  [ekhdeka]  �saber� 

  [ehda�� ho]  �o que espanca� 

[etsda�� kja]  �entortar� 
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o. VCVCVCV   

[i:sakalu]  �rato� 

[ekhahesa]  �largo� 

 

p. CCVCVCV   

[dmaneho]  �lindo� 

[ktsale�ne]  �mensagem� 

[flido��ho]  �aquele que limpa� 

[thdineka]  �parar� 

 

q. CVCCVCV   

[fejto��ho]  �trabalhador� 

[mumnika]  �esfregar� 

[mimnika]  �torcer� 

[setsnehe]  �cidade� 

 

r. CVCCVCCCV  

[thafke�kja]  �gato� 

 

s. CCVCCVCV   

[kf�lneka]  �brincar� 

[klaj
iwa]  �padre� 

[tlitli�:kja]  �tinir� 

 

t. CCVCCV   

[kfafka]  �dormir� 

[kfalka]  �escutar� 

 

u. CVCVCCV 

  [fasiska]  �borboleta� 
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v.   CVCCVCCV 

  [setslajho]  �anu� 

 

w.  CCVCVV 

  [fdesea]  �sapo�  

  

x. VCCCVCV 

  [ejsniho]  �o que puxa� 

 

y. VCCVCVC 

  [esdejka]  �ter preguiça� 

 

 

No trabalho de Costa (1999, p. 57), considera-se que algumas das sequŒncias 

consonantais, acima apresentadas, sªo formadas por consoantes, que, segundo a autora, �sªo 

produzidas com uma espØcie de relaxamento sempre que uma vogal Ø elidida por processos 

fonológicos ou morfofonológicos� 11. Isso quer dizer que, para a autora, nem todos esses 

grupos consonantais sªo clusters nessa língua.  Nas sequŒncias [tk, kk, thd, khd, th, khh, tf, kf, 

ks, kts, thn, khn, dm,  fth, fk,

kj, fd, sd, fn, sn, 
m, tsk, tsd, tsl, t
f, mt, ml, mn, lk, l
, lt
, ln], 

que sªo as apresentadas em sua descriçªo, ela consi dera que existe, entre as duas consoantes, 

uma vogal subjacente12, que Ø reduzida na realizaçªo fonØtica. AlØm das sequŒncias 

observadas por Costa (1999), encontramos mais seis sequŒncias consonantais [thkw, khkw, t
kj, 

lkj, t
�
�sn], que consideramos complexas e adicionamos a nossa investigaçªo.  

Considerando o que diz a autora, julgamos necessÆrio analisar acusticamente essas 

sequŒncias, para verificarmos se formam grupos consonantais ou se existe uma vogal na 

transiçªo das consoantes, ou seja, entre o relaxame nto de um segmento e o começo do 

segmento seguinte.  

                                                 
11 Os processos que envolvem mudanças de som sem refe rŒncia a aspectos da estrutura morfológica sªo 

ditos fonológicos, enquanto os processos que fazem referŒncia a esses aspectos sªo ditos morfofonológicos. 
 
12 O termo subjacente refere-se ao nível abstrato de representaçªo de uma língua, do qual os falantes 

nem sempre tŒm consciŒncia. 
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Antes de passarmos à anÆlise dessas sequŒncias, apresentaremos, brevemente, como 

pode ser visualmente representado e reconhecido o sinal acœstico e explicitaremos as 

principais características acœsticas dos sons, isto Ø, as pistas acœsticas que sªo próprias de 

cada classe de som que estarÆ envolvida na anÆlise (vogais e as consoantes oclusivas, 

fricativas, africadas, nasais, líquidas e glides). 

 

 

1.3 Representaçªo visual do sinal acœstico e princi pais propriedades acœsticas das vogais 

e consoantes 

O sinal acœstico pode ser representado visualmente sob variadas formas, em funçªo 

das características acœsticas a serem examinadas. As figuras que iremos mostrar, em nossa 

anÆlise, foram geradas pelo Praat, aplicativo que usamos, conforme jÆ dito, para a anÆlise 

acœstica. Nessas figuras, estªo contemplados o oscilograma e o espectrograma. O oscilograma 

Ø a representaçªo visual do som em forma de onda e corresponde à primeira parte da figura. O 

espectrograma Ø um tipo de visualizaçªo grÆfica dos sons da fala, na qual se encontram 

contempladas trŒs dimensıes do sinal acœstico � tempo, frequŒncia e amplitude � e 

corresponde à segunda parte da figura. (Figura 4, a baixo.) 

 

 

Figura 4: Modelo de visualizaçªo do sinal acœstico  

 

 

 

Observando a representaçªo visual dos sons, podemos  reconhecŒ-los atravØs da 

identificaçªo dos correlatos ou pistas acœsticas de  cada som.  

Oscilograma 

Espectrograma
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A seguir, descrevemos essas pistas para o conjunto de sons que sªo importantes para 

nossa investigaçªo. 

As vogais sªo sons produzidos com vibraçıe das cord as vocais e sem constriçıes no 

trato vocal. Em razªo disso, sªo muito ressoantes e  facilmente detectÆveis na representaçªo 

visual por apresentarem formantes bem definidos no espectrograma. Os formantes estªo 

relacionados às frequŒncias de ressonância do trato vocal e correspondem às zonas mais 

escuras que formam faixas horizontais ao longo do espectrograma. As vogais apresentam um 

nœmero maior de formantes, porØm os primeiros trŒs formantes, observados de baixo para 

cima, sªo os mais importantes e, geralmente, os doi s primeiros sªo suficientes para 

identificarmos a vogal. 

O primeiro formante (F1) estÆ relacionado com o parâmetro de altura do dorso da 

língua na produçªo das vogais. O segundo formante ( F2) estÆ relacionado ao ponto de 

articulaçªo, ou seja, ao avanço/recuo do dorso da l íngua. 

No Quadro 3, mostramos a relaçªo dos formantes e o correspondente tipo de vogal, de 

acordo com Pickett (1998, p. 37-38). 

 

 

QUADRO 3  

ALTURA DO FORMANTE TIPO DE VOGAL 

F1 alto Vogais baixas 

F1 baixo Vogais altas 

F2 alto Vogais anteriores 

F2 baixo Vogais posteriores 

Quadro 3: formantes 

 

 

Na Figura 5, ilustraremos espectrogramas de vogais com algumas das vogais do 

Yaathe. Os formantes estªo marcados, conforme anota çªo do Praat, com pontos vermelhos.  
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Figura 5 Espectrogramas de vogais 

    

[i]               [i:] [e] 

  

[e:]                [�]    [a] 

  

[a:]                [�]  [o] 

  

[o:]               [u]       [u:] 

  

 

Diferentemente das vogais, as consoantes sªo sons p roduzidos com constriçıes que 

podem ocorrer em pontos variados do trato vocal. Em seguida, descrevemos as principais 

características da articulaçªo das consoantes do Ya athe, apontando as pistas acœsticas para a 

F2 F2 F2 

F1 

F2 

F1 

F2 
F2 

F2 

F2 
F2 F2 

F1 

F1 F1 F1 
F2 

F2 

F1 
F1 F1 

F1 F1 F1 
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identificaçªo na representaçªo visual. A descriçªo serÆ organizada a partir do modo de 

articulaçªo.  

As oclusivas caracterizam-se acusticamente por dois momentos: uma oclusªo, 

momento em que os articuladores interrompem a passagem do ar; uma explosªo, afastamento 

dos articuladores, libertando sob pressªo o ar acum ulado. No oscilograma, temos o momento 

de silŒncio seguido de um sinal aperiódico13, que caracteriza o momento da explosªo. No 

espectrograma, as oclusivas sªo marcadas por uma la cuna, que mostra o momento de silŒncio, 

seguido de uma barra, que marca a explosªo, conform e exemplificamos com a Figura 6. As 

oclusivas vozeadas apresentam uma energia de baixa frequŒncia, identificadas acusticamente 

por uma repetiçªo de um padrªo de oscilaçªo no osci lograma e por uma barra de vozeamento 

no espectrograma, conforme Figura 7. 

 

 

Figura 6: Oclusiva bilabial surda [p] 

 

 

 

Figura 7: Oclusiva alveolar sonora [d] 

 
                                                 
13 As ondas aperiódicas, ao contrÆrio das ondas periódicas (ondas das vogais, por exemplo), sªo ondas 

em que os ciclos nªo se repetem em intervalos de te mpo regulares. 

SilŒncio (Oclusªo) 

Explosªo 

Padrªo de oscilaçªo 

Barra de vozeamento 
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As fricativas caracterizam-se acusticamente por ocorrer um ruído de fricçªo, 

ocasionado pelo estreitamento do trato vocal devido à aproximaçªo dos articuladores. A 

aproximaçªo entre os articuladores se mantØm e isso condiciona a passagem do fluxo de ar, o 

que provoca turbulŒncia.  

No que se refere à identificaçªo no oscilograma, as  fricativas sªo marcadas por um 

período de turbulŒncia, formado a partir de ondas aperiódicas muito irregulares que se 

diferenciam em relaçªo ao ponto de articulaçªo quan to à intensidade 14 e duraçªo 15. No 

espectrograma, identificamos as fricativas pelos ruídos, caracterizados pela baixa 

concentraçªo de energia, quando comparado ao sinal da vogal, por exemplo. As fricativas 

vozeadas diferem das surdas por apresentarem inicialmente, no oscilograma, uma mistura de 

som aperiódico e som periódico. No espectrograma, o  vozeamento Ø identificado por 

apresentar uma menor intensidade nos componentes de alta frequŒncia. O Yaathe apresenta 

apenas fricativas surdas. Por essa razªo, só mostra remos o sinal da fricativa surda, conforme 

Figura 8. 

 

 

Figura 8: Fricativa labiodental [f] 

 

 

 

As africadas sªo acusticamente caracterizadas como tendo duas articulaçıes: uma de 

oclusiva e uma de fricativa. Isso quer dizer que, tanto no oscilograma quanto no 

espectrograma, identificaremos o sinal das africadas como um silŒncio seguido de uma 

explosªo, mais uma fricçªo, conforme Figura 9. 

                                                 
14 A intensidade da onda sonora estÆ relacionada à quantidade de energia trazida pela onda em funçªo 

de um determinado período de tempo. 
 
15 A duraçªo estÆ relacionada ao período de tempo que se leva para a produçªo de um som. 

Ruídos/  

energia baixa  

Ondas aperiódicas 
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Figura 9: Africada palatal [t�] 

 

 

 

As consoantes nasais sªo produzidas a partir da com binaçªo de dois movimentos: o 

movimento da língua ou lÆbios, que obstrui por completo o trato vocal, e o abaixamento do 

velum, o que permite que o ar escape pela cavidade nasal. No oscilograma, identificamos o 

sinal acœstico das nasais configurado como a ocorrŒncia de um padrªo de ondas muito 

simples16, mais simples que as das vogais, embora apresente um padrªo de onda periódica 

bastante semelhante ao das vogais. No espectrograma, elas sªo caracterizadas por possuírem o 

F1 de frequŒncia bastante baixa, pois apresentam o que se chama de anti-formantes. Os anti-

formantes sªo regiıes em que as frequŒncias sªo enf raquecidas. Os outros formantes sªo 

pouco perceptíveis devido à dispersªo da energia ge rada pela corrente de ar, causada pela 

abertura do vØu palatino.  Na Figura 10, apresentamos o sinal de uma consoante nasal.  

 

 

Figura 10: Nasal alveolar [n] 

 
                                                 
16  As ondas sonoras simples sªo produzidas atravØs de uma fonte sonora simples, como Ø o caso das 

cordas vocais humanas, que produzem ondas com essas características e, por essa razªo, sªo ondas que s e 
repetem do mesmo modo. 

SilŒncio 

Barra de explosªo 

Ruído/ Fricçªo  

Ondas muito simples 

F1 de baixa 
          frequŒncia 
                   

Formantes tŒnues 
(anti-formantes)  
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As laterais, do ponto de vista da articulaçªo, sªo tambØm muito próximas das vogais e, 

por isso, possuem algumas propriedades acœsticas semelhantes: sªo muito ressoantes e sªo 

sons contínuos que nªo apresentam constriçıes de fa to significativas que gerem turbulŒncia. 

No oscilograma, elas mantŒm um padrªo de onda simples de amplitude alternada. No 

espectrograma, apresentam formantes bem definidos, como as vogais, porØm apresentam anti-

formantes, assemelhando-se nisso às nasais. Os anti -formantes sªo causados pelo fato de o ar 

escapar pelos lados da língua. Na Figura 11, mostramos a representaçªo acœstica de um som 

lateral. 

 

 

Figura 11: Lateral alveolar [l] 

 

 

 

As aproximantes sªo produzidas com a aproximaçªo do s articuladores, mas nªo o 

suficiente para impedir a passagem do ar. Por isso, as suas propriedades acœsticas sªo 

parecidas com as das vogais. No oscilograma, apresentam um padrªo de ciclos de ondas 

simples e hÆ uma nítida distinçªo entre o início e o final do sinal. No espectrograma, 

assemelham-se muito com as vogais, pois possuem formantes visíveis, porØm com menos 

energia17 que os formantes das vogais. Na Figura 12, apresentamos um exemplo de sinal de 

uma aproximante. 

 

 

 

 

 
                                                 
17  A energia estÆ relacionada à intensidade da fonte do som. 

Ondas simples 

Anti-formantes 

Formantes  
bem definidos 
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Figura 12: Aproximante labial [w] 

 

 

 

A disposiçªo dos formantes de um segmento pode muda r, dependendo do ambiente 

em que este segmento Ø realizado, isto Ø, um segmento sofre influŒncia dos segmentos 

adjacentes no que se refere a sua articulaçªo, e is so provoca uma mudança na forma da onda e 

na composiçªo formancial do som. 

A partir  dessa descriçªo do sinal sonoro, represen tado visualmente, podemos perceber 

que para identificar muitos dos segmentos da fala precisamos nos apoiar tanto no oscilograma 

quanto no espectrograma. 

 

  

1.4 AnÆlise fonØtico-acœstica das sequŒncias consonantais 

Encontramos, em Yaathe, variadas sequŒncias de segmentos que, em alguns casos, 

para o ouvido de quem nªo Ø falante nativo, parecem se realizar sem o concurso de uma vogal 

intermitente, conforme exemplificados de (2) a (47), nas quais as sequŒncias observadas estªo 

destacadas em negrito. 

 

 

(2)   tl  [tlitli�:kja]  �tinir� 

 

(3)   thl  [thlowa]  �faca� 

 

(4)   kl  [klaj�iwa]  �padre� 

 

Ondas simples 

Formantes definidos 

Formantes com 
Pouca energia 
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(5)   khl  [khl�tha]  �nariz� 

 

(6)   fl  [flaja]   �bacurau� 

 

(7)   t�hl  [t�hl�ka]  �Ærvore� 

 

(8)  sk  [fasiska]  �borboleta� 

 

(9)  hd  [ehda��ho]  � o que espanca� 

 

(10)  tk  [tkano]  �dois� 

[datka]   �chefe� 

 

(11) kk  [ekka]   �pequeno� 

 

(12) thkw  [thkwa]   �morrer� 

 

(13) khkw  [khkwa]  �beber� 

 

(14) thd  [thdine
i]  �pare� 

 

(15) khd  [ekhdeka]  �saber� 

 

(16) th  [tetho]   �o que faz� 

 

(17) khh  [kukhho]  �o que pede� 

 

(18) tf  [tfe]   �pai� 

 

(19) kf  [kfelnese]  �brinquedo� 

[kfe��ho]  �o que crer� 
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(20) ks  [ksoa]   �nambu� 

[iksa]   �meu/minha� 

 

(21) t 
  [ut



i]   �carne� 

 

(22) kts  [ktsal�]  �língua� 

 

(23) thn  [thnia]   �estrela� 

 

(24) khn  [ekhni��ho]  �o entregador� 

 

(25) dm  [dmªneho]  �lindo� 

 

(26) fth  [fth�a]   �noite� 

 

(27) fk  [kfafka]  �dormir� 

 

(28) 
kj  [thafke



kja]  �gato� 

 

(29) fd  [fdesea]  �sapo� 

 

(30) sd  [esdejka]  �ter preguiça� 

 

(31) fn   [efniho]  �o que olha� 

 

(32) sn  [ejsniho]  �o que puxa� 

 

(33) �m  [�maja]  �vento� 

 

(34) tsk  [	tska]   �homem� 
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(35) t�kj  [t�kja]   �chegar� 

 

(36) tsd  [etsda��kja]  �entortar� 

 

(37) tsn  [setsnehe]  �cidade� 

 

(38) tsl  [setslajho]  �anu� (pÆssaro) 

[etsla�:kja]  �cruzar/atravessar� 

 

(39) t�f  [t�fowa]  �piolho� 

 

(40) mt  [mtine]  �amiga� 

 

(41) ml  [mlati]   �nªo índio� 

 

(42) mn  [mumnika]  �esfregar� 

 

(43) lk  [kfalka]  �escutar� 

 

(44) lkj  [tulkja]   �cortar�  

 

(45) l
  [til



i]   �bonito� 

 

(46) lt
  [malt



i]  �milho� 

 

(47) ln  [kfelneka]  �brincar� 

 

 

Efetuamos uma anÆlise acœstica de todos esses dados para podermos averiguar, se 

haveria, de fato, uma vogal reduzida na transiçªo d essas consoantes ou se poderíamos 
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considerÆ-las clusters consonantais, seja hØtero ou tautossilÆbico18.  A seguir, analisaremos 

cada uma dessas sequŒncias de segmentos e mostraremos as figuras com os oscilograma e os 

espectrogramas gerados pelo Praat. Nesse momento, nossa atençªo estÆ voltada para a 

verificaçªo da existŒncia desses clusters e nªo estamos ainda definindo se eles sªo 

heterossilÆbicos ou tautossilÆbicos.  

 

 

1.4.1 SequŒncias oclusiva/fricativa/africada-líquida  

Os clusters [tl, kl, thl, khl, fl, t
�l] nªo apresentam problemas em relaçªo a sua 

formaçªo, sobretudo no que diz respeito a sua reali zaçªo fonØtica em termos de percepçªo, ou 

seja, nªo se questiona se essas sequŒncias sªo ou nªo clusters verdadeiros. Em relaçªo à 

representaçªo no oscilograma e no espectrograma, es sas sequŒncias necessitam de uma 

anÆlise mais detalhada, pois as laterais apresentam formantes muito semelhantes aos 

formantes das vogais. do mesmo modo que as vogais.  

As Figuras de 13 a 20 ilustram as sequŒncias consonantais formadas por oclusiva mais 

lateral [l]. Como podemos observar no oscilograma, temos ondas simples, com amplitudes 

alternadas. No espectrograma, identificamos formantes bem definidos, característica tanto de 

lateral quanto de vogal. A presença de anti-formant es, porØm, distingue a lateral de uma 

vogal. Destacamos nas imagens o momento de transiçª o de uma consoante para outra. Entªo, 

podemos ver a transiçªo de uma oclusiva para uma lí quida, no espectrograma, sendo marcada 

apenas pela barra que caracteriza o momento da explosªo (linha tracejada). Destacamos e 

expandimos o sinal da lateral, para verificarmos acuradamente se hÆ ou nªo o sinal de uma 

vogal.  

                                                 
18 Chamamos heterossilÆbico a um tipo de sequŒncia de consoantes em uma mesma palavra, mas em 

sílabas diferentes, enquanto dizemos que Ø tautossilÆbico o tipo de sequŒncia de consoantes que se encontram na 
mesma sílaba. 
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Figura 13: [tl] 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ondas simples 

F1 bem definido 

Formantes 
enfraquecidos 
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Figura 14: [kl] 

 

  

 

 

 

Se no momento da gravaçªo ocorrer algum barulho, ap arecerªo ruídos, conforme 

podemos perceber na Figura 13; caso contrÆrio, a zona que corresponde à oclusiva serÆ 

representada pelo silŒncio, conforme Figura 14.  

 

  

Ondas simples 

Anti-formantes 
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Como podemos observar nas Figuras 15 e 16, a transiçªo Ø um pouco maior em 

relaçªo às Figuras 13 e 14, devido à aspiraçªo dos segmentos oclusivos que precedem a 

lateral. 

 

 

Figura 15: [thl] 

 

 

 

 

  

Ondas simples 

Anti-formantes 
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Figura 16: [khl] 

 

 

 

 

 

  

Ondas simples 

Anti-formantes 
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Na Figura 17, temos uma fricativa e uma lateral. As fricativas caracterizam-se 

acusticamente pela ocorrŒncia de ruído de fricçªo. Podemos ver que a transiçªo de um som 

para o outro apresenta marca de formantes e anti-formantes específicos das laterais. 

 

 

Figura 17: [fl] 

 

 

 

 

 

  

Ondas simples 

Anti-formantes 
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Na Figura 18, temos a combinaçªo de uma africada as pirada com uma líquida. 

TambØm nesses casos, podemos verificar que hÆ a transiçªo da africada para a líquida sem 

que ocorra nenhuma articulaçªo vocÆlica, como podemos ver na figura abaixo. Na produçªo 

de uma africada, tem-se o momento de oclusªo, segui do de uma fricçªo mais explosªo. Em 

seguida, podemos visualizar o sinal da lateral. 

 

 

Figura 18: [t



hl] 

 

 

 

 

 

A anÆlise desses exemplos deve-se mais à necessidade de um contraponto quando 

apresentarmos alguns clusters nªo canônicos, como esses, visto que, teoricamente , estas sªo 

sequŒncias nªo problemÆticas do ponto de vista de sua realizaçªo fonØtica em termos de 

percepçªo. Entretanto, do ponto de vista da visuali zaçªo do sinal acœstico, essas sequŒncias 

Ondas simples 

Anti-formantes 
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necessitam de uma descriçªo mais detalhada devido à  proximidade acœstica entre as laterais e 

as vogais. O resultado da anÆlise mostra que, de fato, nªo hÆ a realizaçªo de uma vogal. 

 

 

1.4.2 SequŒncias fricativa-oclusiva 

Os clusters [sk e hd], como os mostrados anteriormente em 1.3.1, nªo apresentam 

questionamentos em relaçªo a sua realizaçªo sem vog al, no que diz respeito a sua percepçªo, 

conforme podemos constatar nas Figuras 19 e 20. Temos uma fricativa seguida de uma 

oclusiva. Podemos ver que nªo hÆ formantes que caracterizam vogal. Na transiçªo da fricativa 

surda para a oclusiva vozeada, Figura 20, notamos que a fricativa [h] parece adquirir o 

vozeamento do [d]. 

 

 

Figura 19: [sk] 
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Figura 20: [hd] 

 

 

 

As sequŒncias de consoantes [tk, kk, thkw, khkw, thd, khd, th, khh, tf, kf, ks, t
, kts, thn, 

khn, dm, fth, fk, 
kj,fd, sd, fn, sn, 
m, tsk, t
kj, tsd, tsn, tsl, t
f, mt, ml, mn, lk, lkj, l
, lt
, ln] sªo 

problemÆticas, no sentido de sua formaçªo e realizaçªo fonØtica em termos de percepçªo de 

um ouvinte nªo nativo.   

Nas Figuras de 21 a 58, apresentamos os espectrogramas dessas sequŒncias complexas 

para, como jÆ dissemos, verificar se elas se realizam como clusters ou se existe uma vogal 

reduzida separando-as.  

 

 

1.4.3 SequŒncias oclusiva-oclusiva 

Nas Figuras de 21 a 26, apresentamos as sequŒncias oclusiva-oclusiva. Podemos notar 

que nªo hÆ sinal de vogal na transiçªo de um segmento para outro. Em vez disso, hÆ uma fase 

de silŒncio seguida de uma barra de explosªo, conforme destacamos nas Figuras de 21 a 24.  
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Figura 21: [tk] 

 

 

 

Figura 22: [kk] 
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Figura 23: [thkw] 

 

 

 

Figura 24: [khkw] 

 

 

 

As Figuras 25 e 26 mostram uma transiçªo maior entr e os dois segmentos. Essa pista 

acœstica, entretanto, nªo pode ser interpretada como sendo a presença de uma vogal. Uma 

hipótese seria a realizaçªo de uma oclusiva prØ-nas alizada, um tipo de som encontrado em 

línguas indígenas brasileiras, principalmente as filiadas ao tronco linguístico Macro-jŒ. 

TambØm para essa interpretaçªo, as pistas acœsticas sªo insuficientes. Em termos de 
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percepçªo, nªo identificamos essa prØ-nasalizaçªo e  os falantes tambØm nªo sugerem perceber 

nem a realizaçªo de uma vogal nem a realizaçªo de u ma oclusiva prØ-nasalizada.  

 

 

Figura 25: [thd] 

 

 

 

Figura 26: [khd] 
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1.4.4 SequŒncias oclusiva-fricativa/africada 

SequŒncias oclusiva-fricativa sªo mostradas nas Figuras de 27 a 32 . Observamos a 

barra de explosªo, em destaque, seguida do ruído da s fricativas. Nªo detectamos nenhum 

formante de vogal.  

 

 

Figura 27: [th] 

 

 

 

Figura 28: [khh] 
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Figura 29: [tf] 

 

 

 

Figura 30: [kf] 
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Figura 31: [ks] 

 

 

 

No caso do exemplo mostrado na Figura 32, mesmo perceptualmente, Ø possível 

afirmar que se trata de uma sequŒncia de segmentos, oclusiva mais fricativa, e nªo da africada 

coronal.  Podemos comprovar isso no espectrograma, quando observamos que, ao contrÆrio 

das africadas, visualizamos uma zona de silŒncio mais uma explosªo pouco saliente, seguida 

de um ruído. A barra de explosªo do [t] Ø notÆvel, mais saliente, marcando a transiçªo para a 

fricativa [�], o que caracteriza uma sequŒncia de dois segmentos e nªo de um segmento 

duplamente articulado19. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
19  É vÆlido lembrar que no inventÆrio de fonemas da língua existem consoantes africadas, inclusive [�] 

que sªo segmentos duplamente articulados e se compo rtam como tal tambØm do ponto de vista fonológico. 
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Figura 32: [t 



����



 







 

 

O mesmo que ocorre com a transiçªo das sequŒncias de oclusiva mais fricativa ocorre 

na transiçªo de oclusiva mais africada, conforme Fi gura 33. Observamos que hÆ apenas a 

presença da barra de explosªo, seguida de um silŒncio mais explosªo e de uma fricçªo, pistas 

acœsticas características das africadas. 

 

 

Figura 33: [kts] 
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1.4.5 SequŒncias oclusiva-nasal 

As Figuras de 34 a 36 mostram sequŒncias de oclusiva-nasal.  

Observamos, na Figura 34 e na Figura 35, o silŒncio seguido da explosªo de um 

pequeno ruído, que caracteriza a aspiraçªo do [t h] e do [kh], conforme destaque, e, em seguida, 

hÆ a realizaçªo da nasal alveolar, que possui um padrªo de ondas simples. As nasais, como 

sabemos, apresentam um padrªo de ondas regular que se repete ao longo do tempo. Sªo 

tambØm caracterizadas por apresentarem o primeiro formante de frequŒncia bastante baixa e 

os outros formantes pouco perceptíveis no espectrograma. 

 

 

 

Figura 34: [thn] 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



59 
 

 
 

Figura 35: [khn] 

 

 

 

Na Figura 36, observa-se que a transiçªo da oclusiv a [d] para a nasal bilabial Ø 

marcada por um ruído maior, no qual, entretanto e conforme jÆ dissemos, nªo conseguimos 

identificar uma vogal. 

 

Figura 36: [dm] 
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1.4.6 SequŒncias fricativa-oclusiva 

Nas Figuras de 37 a 41, mostramos as sequŒncias fricativa-oclusiva. Temos o ruído 

das fricativas seguido do silŒncio das oclusivas, conforme destacamos. TambØm nªo 

detectamos nenhuma vogal.  

 

 

Figura 37: [fth] 

 

 

 

Figura 38: [fk] 
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Figura 39: [



kj] 

 

 

 

Nas Figuras 40 e 41, hÆ uma transiçªo marcada por um ruído maior, fato jÆ observado 

em outras realizaçıes de sequŒncias nas quais o segundo segmento Ø a oclusiva [d]. Como nos 

outros casos, consideramos as pistas acœsticas insuficientes para postular-se uma vogal nessa 

posiçªo. 

 

 

Figura 40: [fd] 
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Figura 41: [sd] 

 

 

 

1.4.7 SequŒncias fricativa-nasal 

Nas Figuras de 42 a 44, temos as sequŒncias fricativa-nasal. Conforme observamos, 

ocorre o ruído das fricativas seguido de ondas simples, com apenas o primeiro formante bem 

definido, como Ø característico das nasais. Claramente, nªo hÆ uma vogal entre os dois 

segmentos. 

 

 

Figura 42: [fn] 
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Figura 43: [sn] 

 

 

 

Figura 44: [



m] 

 

 

 

1.4.8 SequŒncias africada-oclusiva 

Nas Figuras de 45 a 47, temos as sequŒncias africada-oclusiva. As africadas, de acordo 

com o que jÆ vimos, possuem dupla articulaçªo, constituindo o que na literatura Ø chamado 

segmento complexo: o início de um relaxamento oclusivo completado por um relaxamento 

com fricçªo, motivo por que, no sinal acœstico, vis ualizamos um silŒncio seguido de explosªo 
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mais ruído e, em seguida, outro silŒncio, que sinaliza a oclusiva seguinte. Como podemos ver, 

nªo aparece nenhuma marca de realizaçªo de vogal. 

 

 

Figura 45: [tsk] 

 

 

 

Figura 46: [t



kj] 
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No caso da Figura em 47, onde o segundo segmento da sequŒncia Ø [d], podemos 

observar um sinal a mais na transiçªo entre os dois  segmentos consonantais. Como jÆ 

mencionado em outros exemplos, a pista acœstica Ø insuficiente para nos permitir afirmar se 

hÆ uma vogal, mesmo que reduzida. 

 

 

Figura 47: [tsd] 

 

 

 

1.4.9 SequŒncias africada-nasal/lateral 

Nas Figuras 48 e 49, apresentamos as sequŒncias africada-nasal e africada-lateral, 

respectivamente. Observamos, em destaque, o ruído caracterizando a transiçªo da africada 

para a nasal em 48 e da africada para lateral em 49. Como podemos notar no oscilograma, as 

ondas que caracterizam tanto a nasal alveolar quanto a lateral sªo bastante simples e 

constatamos que nªo hÆ a realizaçªo de vogal. 
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Figura 48: [tsn] 

 

 

 

Figura 49: [tsl] 

 

 

 

1.4.10 SequŒncias africada-fricativa 

Na Figura 50, mostramos uma sequŒncia africada-fricativa. Observamos a transiçªo, 

em destaque, de um ruído mais saliente da africada para um ruído com menos energia, 

característico das fricativas. 
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Figura 50: [t



 f]  

 

 

 

1.4.11 Sequências nasal bilabial-oclusiva/lateral/nasal alveolar 

Na Figura 51, apresentamos as sequências de nasal bilabial mais oclusiva. Podemos 

ver que há a ocorrência de ondas simples, no oscilograma, e a presença de anti-formantes, 

região com menos energia, e por isso mais clara, no espectrograma, características das nasais. 

Em seguida, o silêncio, característico das oclusivas. 

 

 

Figura 51: [mt]  

 


